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O conceito de cidade inteligente é algo em 
constante evolução, mas é possível evoluir 
de “Cidade Inteligente” para “Município 
Inteligente”, considerando a perspectiva 
territorial do conceito, ampliando as frontei-
ras para além da área urbana, abrangendo 

também a área rural. O conceito de Muni-
cípios Inteligentes também será expandido 
aqui para além de ferramentas tecnológi-
cas, já que a essência deve considerar de 
forma primordial dois tópicos: “humano e 
sustentável”.

Introdução e conceitos

O que são Municípios 
Inteligentes, Humanos 
e Sustentáveis?
Um Município Inteligente, Humano e 
Sustentável prioriza a qualidade de vida do 
cidadão, gerenciando, implementando e 
prestando serviços por meio de ferramentas 
e metodologias inovadoras, que promovem 
o desenvolvimento local urbano e rural 
integrado, competitivo, resiliente, sustentável, 
inovador e participativo.

Para que um 
Munícipio seja 
inteligente, as 

pessoas precisam estar 
no centro da INOVAÇÃO!

As soluções, muitas vezes, não possuem 
como finalidade inovação tecnológica, mas 
pode ser uns dos meios e ferramenta para 

se obter o desenvolvimento local e a 
qualidade de vida da população.

Lembra 
que o foco 

é o cidadão?
Então, as pessoas precisam estar no 

centro da inovação, ou seja, as mudanças 
nos processos e as tecnologias incorporadas à 
gestão municipal devem focalizar a implemen-
tação de ações e políticas públicas que visam 
a obter o desenvolvimento local sustentável, a 
melhoria da qualidade de vida dos cidadãos, 

observando aspectos como privacidade 
pessoal e de dados, transparência 

do poder público, cidadania e 
segurança.
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Quais os 
impactos são 

gerados?
As ações devem promover a redução 
de desigualdades, a simplificação da 
vida dos munícipes, a melhoria dos 
serviços públicos, a transformação 
e eficiência da gestão interna da 

prefeitura.
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As classificações por porte de acordo com dados do IBGE são feitas com base no número de habitantes e o poder de arrecadação do Ente, sendo: 
GRANDE (acima de 100 mil habitantes): maior capacidade de arrecadação própria.
MÉDIO (entre 50 e 100 mil habitantes): menos dependente das transferências do Estado. 
PEQUENO II (entre 20 e 50 mil habitantes): dependente das Transferências da União e do Estado.
PEQUENO I (abaixo de 20 mil habitantes): mais dependente das Transferências da União.

Como captar recursos para investir 
mais em meu Município?
A CNM possui a Plataforma Êxitos, que é uma ferramenta que concentra 
as oportunidades de captação de recursos nacionais e internacionais de 
forma personalizada, de acordo com o perfil do seu Município. Em 2021, 
a plataforma disponibiliza mais de 21 mil oportunidades cadastradas. Este 
serviço está entre os diversos oferecidos pela CNM aos Municípios filiados à 
entidade, solicite login e senha através do e-mail: atendimento@cnm.org.br. 

Existe alguma visão brasileira 
de Município Inteligente?
A Carta Brasileira para Cidades Inteligentes objetiva a pactuação de uma visão sobre 
Municípios inteligentes no contexto brasileiro e, por meio de princípios e diretrizes, orienta 
as ações ministeriais para a criação de uma agenda para Cidades Inteligentes, considerando os grandes 
desafios associados à transformação digital para o desenvolvimento urbano sustentável, e que seja orien-
tador para planos, políticas e programas federais.

A consulta pública ocorreu em 2020, e a CNM atuou na construção, representando os Municípios. Agora, o 
próximo passo é a coordenação de implementação das diferentes atividades e os chamados produtos-fi-
lhos, que são os materiais de orientação e detalhamento. Em 2021, está prevista a plataforma ReDus, que 
permitirá a governança e a condução do processo por meio de uma rede. Acesse aqui!

Municípios Inteligentes, Humanos e Sustentáveis

Inteligente – utiliza ferramentas tecnológicas, aliadas à inovação, para qualificar os pro-
cessos de planejamento, implementação e avaliação das políticas públicas, aprimorando a 
governança municipal e fornecendo um atendimento mais efetivo para a população;

Humano – para que as ações tenham foco no desenvolvimento local e na qualidade de 
vida dos cidadãos, promovendo processos cada vez mais participativos, democráticos e 
transparentes; e 

Sustentável – ao aproveitar soluções de desenvolvimento socialmente, economicamente e 
ambientalmente conectadas.

http://www.li.cnm.org.br/r/FN10Qy
http://www.li.cnm.org.br/r/qias0y
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Para entendermos as 
etapas que compõem 

o processo, em constante 
evolução, assim como o próprio 

conceito, sua definição, os critérios, 
as tecnologias envolvidas e a própria 

cultura e necessidades humanas, 
apresentamos as camadas que 
contribuem para um Município 

mais inteligente, humano e 
sustentável.

Municípios inteligentes, humanos e sustentáveisMunicípios inteligentes, humanos e sustentáveis
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Primeiro nível:
pessoas

As pessoas compõem a camada mais importante e é preciso entender 
demandas, organização, necessidades locais, problemas e potenciais, a 
fim de possibilitar o planejamento, a execução e a avaliação.

A governança pública é a utilização de mecanismos de liderança, estratégia e con-
trole postos em prática para avaliar, direcionar e monitorar a atuação da gestão, com 
vistas à condução de políticas públicas e à prestação de serviços de interesse da 
sociedade. (Glossário do Tribunal de Contas da União – TCU, 2014)

Ação central: desenvolvimento de 
pessoas e participação social
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Reduzir as desigualdades, promover a inclusão, a  parti-
cipação social e o desenvolvimento de pessoas; acessi-
bilidade;

ERRADICAÇÃO
DA POBREZA

 

FOME ZERO
E AGRICULTURA
SUSTENTÁVEL

 

REDUÇÃO DAS
DESIGUALDADES

 

CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

Promover o acesso aos serviços básicos e equipamentos 
sociais;

EDUCAÇÃO
DE QUALIDADE

 

IGUALDADE
DE GÊNERO

 

ÁGUA LIMPA
E SANEAMENTO

 

CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

  

Promover o desenvolvimento sustentável com a mitigação 
dos custos ambientais, socioeconômicos e culturais, am-
pliando a eficiência da gestão;

ENERGIA
ACESSÍVEL E LIMPA

 

EMPREGO DIGNO
E CRESCIMENTO
ECONÔMICO

 

INDÚSTRIA,
INOVAÇÃO E
INFRAESTRUTURA

 

CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

      

Consolidar a gestão democrática como instrumento e 
garantia da construção contínua do aprimoramento do 
desenvolvimento local, processos internos e serviços à 
população.    

Diretrizes alinhadas aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável

Acesse:

Acesse:

Acesse:

Costa Rica-MS (20 mil hab.) se destacou em 1º lugar entre 
os 1.905 Municípios em governança municipal e na partici-
pação social com os conselhos de saúde.

Gravatá-PE (84 mil hab.) revisa PPA e alinha aos ODS: priorizan-
do a transparência nas ações do governo, bem como o aperfei-
çoamento no monitoramento das ações propostas para a melho-
ria de indicadores sociais e econômicos.

Blumenau-SC (357 mil hab.) alinhou o orçamento e o pla-
nejamento em saúde aos ODS: promovendo a saúde glo-
bal a partir dos esforços locais.

A tecnologia pode ser um dos pilares que faz o Município ser inteligente, mas existem outros pilares mais 
importantes para garantir o foco nas pessoas e o desenvolvimento sustentável:

http://www.li.cnm.org.br/r/G1Wttn
http://www.li.cnm.org.br/r/TFiIXt
http://www.li.cnm.org.br/r/L5SfwQ
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Segundo nível:
infraestrutura, 
serviços e redes 
A infraestrutura territorial e digital é a base para a integra-
ção do Município inteligente, criando um ponto de relação 
entre o meio físico e o meio digital, demonstrando como os 
dispositivos e as soluções tecnológicas promovem 
serviços e produtos com foco na 
gestão e na eficiência destes.

A conexão entre a infraestrutura física e digital exi-
girá um planejamento integrado, que será aborda-
do mais à frente; no entanto,  antes, é preciso fa-
zer um diagnóstico da infraestrutura, dos serviços 
e da legislação para avaliação das necessidades 
e potencialidades e do ambiente normativo, que 
pode definir a segurança jurídica, atratividades 
de investimentos e captação de recursos.

A infraestrutura territorial e digital, os serviços, as 
redes elétricas, as redes de iluminação, de água, 

de esgoto, de resíduos, de drenagem, de gás e 
de telecomunicação existentes permitem a gestão 
e a implantação de novas tecnologias, reduzindo 
os custos e a dependência de empresas privadas 
no que diz respeito à operacionalização, à fisca-
lização e à manutenção do sistema, das redes e 
das tubulações. O trabalho deve ser intersetorial 
e multidisciplinar para mapeamento da infraes-
trutura territorial e digital, visando à integração e 
às diretrizes que subsidiarão o planejamento e as 
ações futuras.

Ação central: Diagnóstico de infraestrutura, serviços, 
legislação e integração com redes existentes
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O Plano Diretor de Tecnologia da 
Informação foi uma exigência do Tribunal de 

Contas de São Paulo para o Município de 
São Carlos/SP (251.983 hab.).

Saiba mais:

Saiba mais:

Saiba mais:

Saiba mais:

Saiba mais:Acesse:

Saiba mais:

Carmo do Cajurú-MG (20 mil hab.) desenvolve projeto inédito de parceria 
público-privada (PPP) de Cidade Inteligente, integrando três serviços liga-
dos ao desenvolvimento urbano e social em uma só concessão: iluminação 
pública, telecomunicação do Município, além da implantação de usina de 
energia solar fotovoltaica.

Ouro Preto-MG (74 mil hab.) foi uma das primeiras cidades históricas a re-
alizar uma PPP para inclusão digital e acesso a tecnologias, com uma rede 
de Wi-fi nas praças, iluminação, incluindo iluminação cênica nos monumen-
tos, sistema de segurança. O Município é reconhecido como a 6ª cidade 
mais transparente de Minas Gerais, finalista nacional do Prêmio Otimiza de 
Gestão Eficiente, 92ª no ranking de Cidade Inteligente do Brasil, destaque 
nacional em Gestão do Turismo.

Consórcio Municipal de Desenvolvimento Regional (Con-
vale) contou com o apoio do Fundo de Apoio à Estruturação 
de Projetos de Concessão e PPP (FEP) para a primeira con-
cessão comum de resíduos sólidos urbanos e ainda de um 
Consórcio Público Intermunicipal no país.

Atibaia-SP (142 mil hab.) testa tecnologia de buei-
ros inteligentes: reduz danos ao meio ambiente e 
despesas operacionais e pode ajudar a evitar ala-
gamentos. O sistema impede a passagem de resí-
duos e o sensor volumétrico e emite um alerta. 

Tupã-SP (65 mil hab.): ações simples, de baixo custo e com elevada efici-
ência para o meio ambiente e para a saúde pública. O Município implantou 
fossas sépticas biodigestoras: essa tecnologia lança o esgoto dentro de um 
conjunto de três caixas d’água ligadas uma a outra. Esse efluente passa a 
ser tratado pelo processo de biodigestão e, posteriormente, os resíduos ser-
virão como fertilizante para adubar árvores, milho, capim, entre outros.

Outra dica é a priorização na utili-
zação de código aberto, sistemas 
operacionais e demais softwares 
livres nos computadores da admi-
nistração municipal, isso reduz o 
custo e a dependência de licenças 
e empresas privadas.

http://www.li.cnm.org.br/r/xfagZ7
http://www.li.cnm.org.br/r/ICqcSQ
http://www.li.cnm.org.br/r/DHqZJN
http://www.li.cnm.org.br/r/oSthRz
http://www.li.cnm.org.br/r/16zvGd
http://www.li.cnm.org.br/r/KcjIJp
http://www.li.cnm.org.br/r/r0BIJk
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Terceiro nível:
território e economia 
inteligente
O território municipal é composto por diversas di-
nâmicas: econômicas, de ocupação, de desloca-
mentos, de consumo, as quais se relacionam e se 
impactam reciprocamente.  Assim como as dis-
tâncias entre trabalhos, moradia, serviços e lazer 
impactam as soluções de mobilidade, os avanços 
tecnológicos e econômicos também estão mu-
dando os comportamentos e o consumo em uma 

velocidade superior à capacidade de atuação da 
gestão pública.

O planejamento, a implementação e o monitora-
mento das políticas públicas devem se alinhar 
com ferramentas mais eficientes de coleta, avalia-
ção e priorização das necessidades.

10

Ação central: planejamento, 
prevenção e coordenação

Municípios inteligentes, humanos e sustentáveisMunicípios inteligentes, humanos e sustentáveis
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O planejamento precisa considerar a integração da rede de tecnologia com a infraestrutura, serviços e 
deslocamentos podem reduzir os custos e garantir a autonomia do Município na gestão da infraestrutura 
e prevenção de casos como, por exemplo, o de São Paulo, em que a Anatel e a Aneel notificaram as ope-
radoras de telecomunicação para regularizarem suas instalações em postes de eletricidade.

A integração entre as políticas setoriais de desenvolvimento territorial e a consolidação dos temas trans-
versais às políticas, como os serviços ecossistêmicos, agenda ambiental urbana, transformação digital, 
transformação demográfica, estão sendo debatidos para a implementação da Política Nacional de Desen-
volvimento Urbano, a qual está orientando a agenda de cidades inteligentes e visa promover padrões de 
desenvolvimento urbano sustentável, que levem em conta o contexto brasileiro da transformação digital 
nas cidades.

O planejamento e as políticas públicas municipais devem considerar:
• diagnóstico e regulamentação da infraestrutura, dos serviços e das redes;
• planejamento do desenvolvimento urbano e rural integrado, alinhado ao setorial;
• controle e qualificação do crescimento municipal, induzindo e consolidando o crescimento 

para as áreas com infraestrutura disponível;
• uso misto (comércio, residência, serviços e lazer) das infraestruturas e redução dos desloca-

mentos;
• valorização imobiliária (obras, investimentos e infraestruturas) revertida em melhorias à cole-

tividade;
• priorização do transporte ativo (bicicleta e pedestre), público coletivo, compartilhado, demo-

crático e acessível e o desestímulo ao uso de transporte individual e estacionamentos gratui-
tos;

• gestão integrada dos serviços e infraestrutura territorial.

O Município deve revisar a sua legislação para re-
gularização da infraestrutura e dos serviços exis-
tentes e o processo de novos licenciamentos.

O planejamento é uma importante ferramenta para 
o desenvolvimento municipal. Saiba mais sobre as 
orientações das áreas de Desenvolvimento Rural, 
Planejamento Territorial e Habitação, Mobilidade, 
Saneamento, Meio Ambiente e Defesa Civil.

Vinhedo/SP (população média: 78 mil/hab.) foi reconhecido com um 
dos 10 Municípios mais inteligentes do Brasil, implantou o planejamen-
to urbano e o desenvolvimento econômico de uma maneira integrada. 
Além de Segurança e Tecnologia e Inovação, o estudo avaliou também 
outros nove critérios: Mobilidade, Urbanismo, Meio Ambiente, Saúde, 
Educação, Empreendedorismo, Governança, Economia e Energia.

Fonte:

Acesse aqui!

Alerta 

http://www.li.cnm.org.br/r/6spiX3
http://www.li.cnm.org.br/r/PFgIFa
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Quarto nível:
serviços e tecnologia 
da informação

Os serviços municipais dependem de uma governança também sobre o uso das tecnologias para a oti-
mização dos processos internos, e as ferramentas de incentivo às políticas municipais de ciência, tecno-
logia e inovação são: leis municipais e políticas de incentivo ao desenvolvimento tecnológico;  previsão 
de subvenção econômica e incentivos fiscais para projetos de inovação de empresas;  planejamento; 
governança em tecnologia da informação; prestação de serviço de qualidade; LAI e transparência ativa 
(portal on-line);  e-Sic municipal; e a carta de serviços municipais.

A maioria dos Municípios, muitas vezes, não tem infraestrutura de comunicação e conectividade. Logo, os 
investimentos deveriam priorizar os Entes de pequeno porte, áreas rurais e comunidades com estrutura 
básica. 

Ação central: serviços, telecomunicação 
e integração com rede existente

12 Municípios inteligentes, humanos e sustentáveisMunicípios inteligentes, humanos e sustentáveis
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A gestão integrada dos serviços resultará em:
• desburocratização;
• otimização dos processos;
• redução das despesas de telecomunicação e energia;
• gestão de serviços prestados aos munícipes;
• melhor utilização dos recursos humanos referentes ao atendimento;
• redução dos prazos de repasses e obtenção de recursos (federais/estaduais);
• integração de todos os sistemas e equipamentos públicos.

Saiba mais: Acesse as cartilhas: 

Acesse: Fonte:

O Município deve se atentar para a Lei Geral de 
Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que já está 
em vigor e determina o tratamento de dados pes-
soais pelo poder público. Muitos dados e informa-
ções pessoais são coletados por sistemas, rede e 
câmeras (reconhecimento facial), e a utilização e 
segurança desses dados precisam estar garanti-
das e com regras claras para as pessoas.

Acesse aqui!

Saiba mais:

Saiba mais:

Programa Monteiro Lobato/SP (população média: 4 mil/hab.) 
Cidade Inteligente, Humana e Encantada: O primeiro eixo está 
ligado a questões de tecnologia. O segundo integra todos os Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). E o terceiro trans-
forma a nossa localidade numa cidade temática.

Internet fibra ótica rural integrada à rede elétrica: O Município de 
Marau/RS (população média: 4 mil/hab.) ficou em 1º lugar no 
prêmio “Anuário Tele. Síntese de Inovação em Comunicações” 
por levar internet, telefonia e videomonitoramento para comuni-
dades na área rural.

Alerta 

http://www.li.cnm.org.br/r/ZEOUNo
http://www.li.cnm.org.br/r/CgYz24
http://www.li.cnm.org.br/r/9LcgzZ
http://www.li.cnm.org.br/r/PFxKcy
http://www.li.cnm.org.br/r/p6ZlyH
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Quinto nível:
Internet das Coisas (IoT)
Como as máquinas e os equipamentos podem se conectar e permitir a gestão, o atendimento, o monito-
ramento e a eficiência na prestação dos serviços e da gestão interna.

Videomonitoramento 
com gestão integrada

Drones para 
fiscalização e 

monitoramento

Redes de gestão 
à distância de 
fornecimento 
de energia, 

água, gás etc.

Sensores no 
cultivo, gado e 
automatização 
do maquinário

Sensores de 
qualidade do 
ar e poluição

Iluminação eficiente 
e gestão à distância

Sistemas de gestão 
de tráfego, frotas 
e estacionamento

Hidrômetro e bueiro 
com sensores e 

gestão à distância

Ação central: gestão, integração e interoperabilidade
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O Município deve se atentar para a segurança cibernética: 
a proteção da infraestrutura tecnológica, das redes, dos 
sistemas, dos equipamentos e centrais de armazenamento 
e controle são primordiais para reduzir os riscos de ata-
ques cibernéticos que podem interromper serviços essen-
ciais, expor e utilizar informações indevidamente etc.

Saiba mais:

Fonte:

Projeto Cidade Inteligente Búzios: Município de Armação 
de Búzios/RJ (população média: 40 mil/hab.) implantou a ge-
ração de energia renovável distribuída, medidas de controle da 
demanda, facilitando a aplicação de veículos elétricos e sua 
visibilidade no cenário turístico nacional e internacional.

No Brasil, ainda estamos avançando, mas temos alguns 
dos projetos-piloto de cidades inteligentes: 

Projeto Cidades do Futuro: Município de Sete Lagoas/MG (população média: 239 mil/hab.) imple-
mentou com o intuito de desenvolver um modelo funcional para smart grid, rede inteligente de gestão do 
fornecimento e fortalecimento da participação do consumidor de energia elétrica. 

Projeto Parintins:  Munícipio de Parintins/AM (população média: 114 mil/hab.) implantou um sistema 
de automação de rede de distribuição de energia elétrica, incluindo estudos de integração prática de me-
dição, telecomunicação, automação, proteção e controle em um sistema que abrange desde a geração 
até o consumidor final. A distribuidora poderá também testar a resistência de seus equipamentos exter-
nos, já que eles ficarão expostos a condições climáticas e ambientais severas. Parintins é quente e úmida.

Projeto InovCity:  Municípios de Aparecida/SP (população média: 36 mil/hab.), Domingos Martins/
ES (população média: 33 mil/hab.) e Marechal Floriano/ES (população média: 16 mil/hab.) também 
implantaram o sistema de automação de rede de distribuição de energia elétrica, com corte e religação 
remota por meio do sistema de gestão das instalações com medição inteligente.

Alerta 

http://www.li.cnm.org.br/r/Z0KIut
http://www.li.cnm.org.br/r/44091L
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www.cnm.org.br

@portalcnm

/PortalCNM /TVPortalCNM

/PortalCNM �ickr.com/PortalCNM
Visite nossa galeria de imagens:

app.cnm.org.br
Instale nosso app:

A Confederação Nacional de Municípios possui o Núcleo de Governança Municipal, que dá 
suporte nas áreas de: Consórcios, Inovação e Municípios Inteligentes, Planejamento Estratégico 

Municipal e Transferências Voluntárias, orientando os Entes municipais sobre as formas mais 
eficientes e racionais a serem adotadas nos mais variados temas. Nos colocamos à disposição 

para todo e qualquer auxílio por meio do e-mail governanca@cnm.org.br. 
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